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Exposição de Motivos: 

As medidas que a escola propôs tem como argumentos a diminuição do racismo, da xenofobia 

e do desemprego. A razão pela qual foram escolhidas estas medidas é porque são os 

problemas que mais se fazem sentir ao longo da União Europeia. Para uma diminuição do 

racismo e xenofobia achamos que com a entrada das pessoas de outras etnias, migrantes e 

religiões em empresas as pessoas iriam conviver com essas pessoas e habituar-se a elas. 

Para que houvesse uma adesão das empresas por estas pessoas haveria uma redução da 

taxa de contribuições ao estado por cada pessoa de outras etnias, migrantes e outras religiões 

que a ingressassem e haveria menos desemprego. Com isso haveria mais pessoas activas nos 

paises e haveria mais dinheiro a circular por estes, haveria mais poder de compra para as 

pessoas desses países. 

 

Medidas Propostas: 

1. O aumento da intolerância política, religiosa e étnica bem como o desencadear de 

vários conflitos armados, dentro e fora do espaço europeu, provocaram a saída de 

inúmeros contingentes populacionais das suas terras. Carências económicas, a par de 

problemas sociais vividos pelos cidadãos de determinado Estado, têm contribuído para 

o surgimento de tensões evidenciadas sob formas de racismo "flagrante" e "subtil" 

contra determinados grupos, entre os quais comunidades migrantes e minorias étnicas 

ou religiosas. Tais ressentimentos têm sido agravados pelo fomento de doutrinas 

xenófobas por parte de partidos políticos, designadamente os de extrema-direita, que 

não só deles se aproveitam para justificar períodos de maior vulnerabilidade 

económico-social no seu próprio país, como ainda, através dos nacionalismos 

exacerbados patentes nos seus discursos. 

A atitude perante o "outro" depende em larga medida de uma sobreposição, por vezes 

contraditória, de identidades, influências e lealdades, cuja interacção resulta numa 

disposição particular para a cooperação transnacional. De forma a podermos combater 

os impulsos conflituosos que derivam de todo este contexto é preciso, nacional e 

internacionalmente, promover um relacionamento institucional, económico, político, 

social e inter-pessoal coerente. 

O racismo e a xenofobia são preconceitos que resultam do desconhecimento ou 

conhecimento deturpado. A educação é um dos factores fundamentais para se puder 



combater estes conflitos que abrangem a sociedade. 

Outro tipo de factores que possam ajudar a combater estes conflitos são: a criação de 

infra-estruturas, tais como centro de apoios para populações imigrantes e minorias 

étnicas de forma uniforme pelos países da Europa, a criação de uma política concreta 

de inserção das minorias étnicas nas sociedades europeias com punições para 

comportamentos racistas e xenófobos, consciencialização e responsabilização das 

autoridades e população europeia face à problemática da discriminação racial e 

xenófoba, estabelecimento de uma acção consertada, entre as diversas associações 

de direitos humanos, de imigrantes e  anti-racistas e motivação e mobilização dos 

imigrantes e minorias étnicas no sentido de fazer valer os seus direitos. 

 

2. O desemprego é um problema que afecta a nossa sociedade e como tal é necessário 

resolve‐lo. Caso esse problema fosse solucionado a nossa economia teria um grande 

desenvolvimento. Existindo mais gente empregada a população teria mais poder de 

compra. Tendo mais poder de compra o dinheiro iria “rodar” mais pelas diferente 

pessoas. Isto tudo influencia positivamente a nossa economia. É necessário convencer 

as empresas a adquirir mais funcionários.* Isso faria com que a capacidade das 

empresas, a vários níveis, aumenta‐se. Um desses níveis seria o atendimento aos seus 

clientes/consumidores. Existindo mais funcionários será possível estabelecer um 

contacto mais directo com os clientes. Uma das formas de convencer as empresas 

adquirir mais funcionários *seria reduzir a taxa de contribuições ao estado que as 

empresas pagam por cada funcionário a seu dispor. Se isto resulta‐se o estado não iria 

sofrer, pois embora a taxa diminui‐se existiria mais pessoal a trabalhar, logo existiria 

mais gente a descontar ao estado. É necessário relembrar que esta taxa não é o único 

imposto que recai sobre os salários dos trabalhadores. 

 

Nota: Estrutura deficiente: os argumentos deviam estar concentrados numa “exposição 
de motivos” no início do projecto. As medidas foram sublinhadas pela Coordenação. 

 

 


